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    Amamos aqueles que odiamos.




    ― Jessica Shirvington


  




  

     PRÓLOGO




    Amelia




    As pessoas não acreditam que você pode amar alguém e, depois, começar a odiar essa mesma pessoa em um piscar de olhos.




    Mas é verdade.




    O limite, a linha entre o amor e o ódio é tênue. Mais fina que um fio de cabelo. Mais que papel. Mais fina que a pétala de uma flor.




    A mesma coisa aconteceu comigo. Foi há muito tempo, quando eu era apenas uma garotinha que acreditava em contos de fadas, príncipe encantado e finais felizes. No entanto, com quase oito anos, minha ilusão de vida foi quebrada em milhões de pedacinhos junto com o meu coração. Foi para melhor ou para pior? Você pode escolher porque mesmo dez anos depois ainda não tenho uma resposta para essa pergunta. Acho que algumas perguntas devem ficar sem resposta para sempre.


  




  

     CAPÍTULO 1




    Amelia




    Stone Cold está tocando no rádio enquanto dirijo meu Volkswagen Golf para a escola. O carro pode ser antigo, mas é confiável. Mais ou menos. Talvez eu tenha ouvido alguns ruídos estranhos saindo dele uma ou duas vezes. Mas é algo normal, certo? Ruídos estranhos vindos de coisas antigas dão-lhes charme, dão-lhes personalidade. As pessoas dizem isso o tempo todo.




    De qualquer forma, o carro é meu, e isso é tudo o que importa para mim. Nos últimos três verões, trabalhei duro ajudando minha tia em seu cabeleireiro e economizando dinheiro para que pudesse comprar um carro.




    É o primeiro dia de aula e o primeiro dia do meu último ano. O começo do fim. Estou a um passo mais perto da minha liberdade, um passo mais perto de sair do inferno e começar uma nova vida – uma vida longe desta cidade e seu povo.




    O telefone no console na minha frente começa a tocar. Baixando o volume da música, dou uma rápida olhada na tela antes de conectar a chamada e colocá-la no viva-voz.




    — Onde você está, Lia? — A voz da minha melhor amiga vem do alto-falante.




    — A caminho da escola, Brooks. Onde mais? 




    — Você está atrasada. — Posso ouvir os ruídos vindos ao redor dela significando que ela já está lá. Reviro os olhos com seu tom acusatório. — Estava preocupada — ela acrescenta, desta vez um pouco mais suave.




    — Não precisa ficar. Simplesmente dormi demais — eu a tranquilizo sentindo-me um pouco culpada. Brook é minha melhor amiga, sempre estando lá para mim e ao meu lado, mesmo quando as coisas não estão boas. Quantas pessoas fazem isso? Ela sabe como é difícil para mim voltar à escola a cada outono, então, é claro que ela está preocupada. — Devo chegar a tempo para a chamada. Guarda um lugar para mim, tá?




    Não é como se alguém fosse ocupar os assentos da primeira fila, de qualquer maneira. Na maioria das vezes, nós duas somos invisíveis. Maioria sendo a palavra-chave.




    Alguns ruídos estranhos começam a sair do meu carro e a luz do console fica vermelha. — Ah, merda! — gemo alto. — Agora não. 




    — O que houve? — Ela parece preocupada. — Por que você está gritando?




    — Algo está errado com o carro. Tenho que encostar. Vejo você mais tarde na aula, ok?




    — Até logo. 




    Ela desliga, e eu paro na beira da estrada. Sem saber o que devo fazer, simplesmente permaneço no meu lugar. Olhando para a minha frente, minhas mãos seguram o volante com força, deixando meus dedos mais brancos do que já são.




    — Você pode fazer isso, Lia — murmuro para mim mesma enquanto respiro fundo e abro a porta do carro. — Você consegue.




    Indo para a frente do carro, levanto o capô e olho dentro. Todos aqueles fios e tubos e... tanto faz. Escuridão e sujeira, essa é a única coisa que entendo sobre isso. Como diabos eu deveria saber o que há de errado com essa coisa?




    Mordo meu lábio inferior para impedi-lo de tremer. Já estou cansada e frustrada pelo meu sonho e por acordar tarde. A última coisa que preciso hoje é me atrasar para a aula ou ter um colapso mental – e aqui estou eu a caminho de ambas as coisas.




    Tirando o telefone do bolso, tento ligar para o meu pai, mas vai direto para o correio de voz. — Que bosta do caralho — xingo baixinho. Após o bipe, explico a ele o que aconteceu e onde está meu carro.




    Se eu começar a andar agora e me apressar, vou me atrasar para a aula apenas por alguns minutos.




    Estou prestes a fechar o capô quando ouço o som de uma moto se aproximando. É algum tipo de moto preta e elegante. Ela começa a desacelerar, apenas para parar ao lado do meu carro.




    O cara da moto também está vestido todo de preto – capacete preto e jaqueta de couro, jeans preto e botas de motociclista. Ele tira o capacete e o segura contra seu lado enquanto passa a mão direita por mechas bagunçadas de cabelo castanho-escuro.




    Ele é bonito, tão bonito que parece alguém que deveria estar na capa da revista.




    — Precisa de ajuda?




    Sua voz é suave, fácil de lidar. Ele me dá um sorriso torto e seus olhos amendoados e cinzentos têm uma pitada de luz provocante neles.




    — Se você sabe como fazer isso funcionar. — dou de ombros, apontando com o polegar por cima do ombro para o meu carro inútil. Normalmente não sou tão descuidada para falar ou aceitar ajuda de um completo estranho, não importa o quão gostosos sejam, mas não tenho muita escolha agora. Não se quiser chegar na escola na hora e não chamar a atenção para mim no primeiro dia de aula.




    — Vamos ver. O que aconteceu exatamente?




    Ele desce da moto em um movimento suave, como se já tivesse feito uma centena de vezes antes. E provavelmente fez. Falo sobre os sons estranhos e a luz que acende enquanto ele olha sob o capô.




    Olho para ele enquanto ele trabalha.




    Ele tem a minha idade, mas poderia ser mais velho. É difícil adivinhar porque ele tem toda essa vibe de bad boy mais velho acontecendo, e eu nunca o vi na escola ou na cidade. Eu saberia, todo mundo conhece todo mundo por aqui desde as fraldas.




     Adicione a isso que ele parece um pouco perigoso. Tudo sobre ele grita ‘cuidado com problemas de bad boy’ – tudo sinistro e misterioso, dando meio-sorrisos sensuais e passando os dedos pelos cabelos logo após tirar o capacete. E essa tatuagem que está espreitando pela manga de sua camisa?




    Ele se vira, me assustando. — É definitivamente o óleo. — Olhos cinzentos se estreitam, olhando para mim.— Você acabou de olhar para a minha bunda?




    — O quê? — Um grito sai dos meus lábios. — Eu não fiz isso! 




    Seu sorriso cresce ainda mais, confiança escorrendo de cada poro de seu corpo. — Fez. — Ele se inclina para dentro do carro. — Mas está tudo bem. É bom saber que todos esses exercícios compensam.




    Ele pisca para mim de brincadeira, e posso sentir minhas bochechas ficando quentes de vergonha. O que eu fiz para merecer esse tipo de dia? E está só começando! — Então, você pode fazer alguma coisa ou não? 




    — Se você tiver óleo no porta-malas, sim, posso fazer alguma coisa. 




    Mordo meu lábio inferior, desconfortavelmente mudando de um pé para o outro.




    — Eu acho que você não tem. — O tom de sua voz indica claramente o que ele pensa, mas é educado demais para expressar – comportamento típico de uma garota.




    — Bem, liguei para o meu pai. Ele virá mais tarde e cuidará disso — eu suspiro, indo para o banco de trás para pegar minha mochila. Caminhar. Existe algo mais que pode acontecer para arruinar este dia ainda mais do que já está? — Obrigada por parar para ajudar e desperdiçar seu tempo, mas eu realmente deveria ir. Já estou atrasada para a escola. 




    — Você vai para Greyford High?




    Jogando minha mochila no ombro direito, fecho a porta e me viro para olhar para ele, mas ele não está onde o deixei no capô do carro. Não, ele está bem atrás de mim.




    Tão perto que tenho uma ótima visão de seu rosto.




    Ele é bonito, suas características faciais dignas de filme. Mandíbula forte escondida atrás de uma barba por fazer, dentes certinhos e brancos, seu lábio inferior é um pouco mais cheio. Seu nariz é reto, sem saliências ou imperfeições, e seus olhos amendoados e cinzentos se destacam ainda mais contra suas sobrancelhas escuras e proeminentes e pele morena. Além disso, ele é alto, mais de um metro e oitenta, e mesmo por trás das roupas posso ver que ele é bem definido.




    — Por quê? — pergunto com cuidado.




    — Você está com medo? — ele provoca. Seu dedo está acariciando minha bochecha, e sinto meu corpo ficar tenso e estremecer levemente com seu toque. O que ele está fazendo comigo? Como é que esse cara, que acabei de conhecer, tem esse tipo de poder sobre meu corpo? — Se quisesse sequestrar você, já teria feito. 




    — E? 




    — Também vou para lá. — Ele dá de ombros como se fosse evidente ou algo assim. Seu dedo cai da minha bochecha enquanto ele dá um passo para trás. — Acabei de me mudar para cá, então, é meu primeiro dia. A decisão é sua, Sardas.




    Eu o vejo voltar para a moto. Eu poderia facilmente aceitar sua oferta e talvez chegar na escola a tempo. Ou poderia recusá-la e andar vinte minutos com uma mochila cheia de livros no ombro.




    — Não te conheço — digo esperando convencer, nem sei quem realmente, que isso não é uma boa ideia.




    É a primeira vez que vejo o cara. Sim, ele é educado e prestativo. Mais ou menos como um cavaleiro de armadura brilhante – ou cavaleiro em uma moto elegante – mas aprendi há muito tempo que os cavaleiros são apenas um mito e, se você quiser sobreviver, terá que fazer isso sozinha.




    — Max Sanders. — Ele me oferece sua mão e eu a pego na minha. É grande e quente, envolvendo a minha completamente.




    — Amelia Campbell. 




    — Então, Sardas, qual é? Moto ou caminhada? — Max ainda está segurando minha mão enquanto faz a pergunta.




    — Por que você continua me chamando assim? — pergunto, tentando conter o pequeno estremecimento que percorre meu corpo. Esse nome me lembra muito outro apelido não tão fofo que tenho. Eu o encaro, esperando encontrar algo, qualquer coisa na verdade, que me diga o que ele está pensando.




    — Você as tem por todo o nariz e bochechas.




    — É difícil não notar quando você tem que olhar para esse rosto todos os dias por 17 anos. — Meu tom é sarcástico, mas ele me ignora.




    — São fofas. — Ele me dá mais um encolher de ombros e um meio-sorriso. — Então?




    Inalando uma respiração profunda e trêmula, coloco a mochila sobre os ombros. — Você é bom em pilotar essa coisa?




    — O melhor — ele responde com um grande sorriso bobo. — Sobe.




    Vou me arrepender muito disso.




    *




    — Então... — Nervosa, olho por trás de Max.




    As pessoas começaram a olhar a partir do momento em que entramos na propriedade da escola. Não nos corredores. No estacionamento.




    Era como uma cena de um daqueles filmes de mulherzinha que faço Brook assistir comigo, onde todo mundo se vira e olha para o novo cara ou garota gostosa e, então, eles se viram e começam a fofocar.




    É insano e me deixa nervosa. Ninguém nunca presta atenção em mim, exceto quando Derek e Andrew estão por perto, daí sim. Prestam atenção, ou seja, olham de lado e sorriem como se soubessem de algo quando na realidade não sabem nada. Alguns também gostam de ficar no meu caminho. Aparentemente, estou muito perto deles, então, o pé deles encontra um caminho na frente das minhas pernas me fazendo tropeçar, ou o ombro deles empurra o meu enquanto passamos pelos corredores. Como disse, estou no caminho deles.




    Por que eles ainda estavam nos corredores? O sinal está prestes a tocar a qualquer momento.




    — Obrigada pela carona, mais uma vez. — Tento sorrir, mas parece forçado até mesmo para mim. Max se vira e olha para mim com as sobrancelhas levantadas. — Acho que vou te ver por aí.




    Tento passar por ele, mas ele pega minha mão e me faz parar. — Não tão rápido. O que você tem no primeiro período?




    — Aula de apresentação. Sra. Rayan.




    — Que legal, também. — Ele me dá um sorriso largo, cheio de malícia. Esse cara nasceu para não ser bom. — Você pode me pagar por salvar seu traseiro esta manhã me mostrando como chegar lá. Meu guia pessoal para o dia. O que você me diz, Sardas?




    Nós nos olhamos. Parece uma eternidade, mas sei que é uma questão de segundos. Toda vez que ele me chama assim meu estômago começa a revirar e um gosto amargo explode na minha boca. Eu lambo meus lábios repentinamente secos antes de responder. — Ok — concordo. — Mas você tem que parar de me chamar assim.




    Seu sorriso cai. — Por que faria isso?




    — Eu... — Mordo meu lábio inferior, quase o fazendo sangrar e balanço a cabeça lentamente. — Apenas pare. 




    Olhos cinzentos e perspicazes me olham por alguns longos segundos antes que ele finalmente assente com a cabeça, mesmo que relutantemente, concordando. — Como te chamo então?




    — Lia. Meus amigos me chamam de Lia.




    O sinal começa a tocar alto, me assustando. As pessoas ao nosso redor quebram qualquer feitiço sobre eles e correm para suas próprias aulas, embora eu veja alguns rostos curiosos nos dando uma última olhada.




    — Isso, Lia, é sua dica para ir andando na frente. — Ele joga a mão em volta dos meus ombros me puxando para o seu lado. Ele se eleva sobre mim, e posso sentir o calor irradiando de seu corpo. O perfume masculino me envolve. Não sei o que é exatamente, mas quero enfiar meu nariz em seu pescoço e inalá-lo. Mas não faço porque seria muito assustador. — Não burlei algumas leis para que você acabasse atrasada para a aula.




    Uma risada escapa dos meus lábios. É suave, quase inaudível. Não sei quem fica mais surpreso ao ouvir isso: eu ou Max.




    — Vamos. É por aqui. 




    Eu ando, pensando que ele vai tirar a mão dos meus ombros e me seguir, mas ele me surpreende, como fez desde o momento em que o conheci. Sua mão permanece firme no lugar enquanto ele segue ao meu lado, dando passos menores para acomodar meu ritmo.




    Não sei o que fazer dele. Em um momento ele está me provocando, como se gostasse de zombar de mim e me ver corar, mas em outras situações, ele é muito legal e atencioso.




    — Chegamos — digo parando na frente da porta fechada.




    A voz da Sra. Rayan está chamando nomes do outro lado da porta, uma porta que leva a uma sala de aula cheia de alunos que vão se virar e olhar quando eu abri-la.




     Max está atrás de mim, com a mão na maçaneta. — Vamos. Não é nada sério — ele me garante. Sua voz relaxada e composta acalmando meu coração acelerado. — Todo mundo se atrasa de vez em quando.




    Ele gira a maçaneta e suavemente me empurra para dentro. Todo mundo se vira, olhando para mim, olhando para nós parados na porta.




    — Senhorita Campbell — a voz da Sra. Rayan é impassível. — Estou feliz que você possa se juntar a nós. Entre e sente-se.


  




  

     CAPÍTULO 2




    Derek




    — Ei, mano — John, um dos meus companheiros de equipe, dá um tapinha nas costas minhas e de Andrew, de passagem. — Foi uma festa infernal na semana passada!




    — Foi mesmo, cara. — sorrio largamente para ele e nos batemos com os punhos.




    — Mesmo horário, mesmo lugar na próxima semana, Johnny — Andrew grita atrás dele. John nos dá o polegar para cima e continua andando.




    Andrew e eu somos melhores amigos desde antes de aprendermos a andar ou patinar. Já passamos por tudo juntos. Às vezes nos sentimos mais como irmãos do que meros amigos.




    — Cara — ele me dá um grande sorriso. — Não se vire, mas Senhorita Peitões está a 12 horas e vem direto na sua direção.




    Então, novamente, há momentos como este quando Drew abre a boca e me faz questionar por que me importo com ele. Na maioria das vezes ele é tão grosseiro e não pensa duas vezes antes de soltar alguma merda da boca.




    — O que... — eu começo, mas não tenho a chance de terminar. 




    Mãos macias envolvem meus bíceps e uma voz sensual sussurra em meu ouvido: — Derek.




    É mais como um gemido, baixo, abafado e sedutor.




    Olho para ela, sem dizer nada, mal contendo meus olhos revirando e suspirando de angústia.




    — Diamond, é bom te ver também. — Sei que Drew está chateado pelo tom nervoso de sua voz. Ele não gosta de ser ignorado. E eu sempre suspeitei que ele tinha uma queda por Diamond, então, o fato de ela estar dando em cima de mim o irrita ainda mais.




    — Andrew — ela o reconhece com uma inclinação de cabeça. — O que vocês dois estão aprontando? 




    — Indo para a aula — digo e dou um passo para longe dela, quebrando o contato de suas garras pegajosas. — Isso é o que as pessoas fazem na escola. 




    Andrew ri, o que me faz revirar os olhos para ele. Onde estamos? Na pré-escola de novo ou algo assim?




    Começamos a caminhar para nossa primeira aula quando aquelas mãos gananciosas agarram as minhas novamente, suas unhas cravando na minha pele.




    — O quê? — pergunto, provavelmente rosnando, mas minha tolerância é bem baixa. Não tenho paciência para lidar com ela. Agora ou nunca.




    Diamond Morgan é uma garota bonita, admito isso. Alguns podem até dizer linda – cabelo loiro encaracolado, rosto de anjo com olhos azuis e um corpo matador com curvas mais do que generosas em todos os lugares certos – mas eu não iria tão longe. Ela é artificial demais para mim, tanto por fora quanto por dentro. Ela definitivamente não é a garota mais inteligente do mundo, o que nos traz aqui com sua mão firmemente em volta da minha.




    — Temos a primeira aula juntos, então, você pode me levar.




    Cerro os dentes e começo a andar mais rápido sem dizer uma palavra.




    Nós ‘ficamos’ no início do verão em uma das festas famosas de Andrew. Nós dois estávamos bêbados, e eu me arrependi quase instantaneamente. Agora, semanas depois, ela ainda está por perto, agindo como uma namorada, esperando encontros de mãos dadas e caminhando para as aulas juntos.




     Mas eu não curto relacionamento. Todo mundo sabe disso.




    Até fiz questão de dizer a ela exatamente isso antes de sair do quarto sem dar uma segunda olhada. No entanto, como estou começando a ver, quando Diamond Morgan coloca algo em sua cabeça, nada do que você faz ou diz pode fazê-la mudar de ideia.




    Logo estamos na sala de aula, Andrew e eu sentados na última fileira com outros caras da equipe, a uma distância pequena, mas segura, de Diamond. Falamos sobre hockey, treinos e o início da temporada.




    O sinal toca e a Sra. Rayan, nossa professora, entra na sala de aula. Os alunos baixam a voz quando ela começa a fazer a chamada.




    Ela está na letra H quando a porta se abre. O silêncio é instantâneo e absoluto.




    Agarro a borda da mesa com tanta força que meus dedos ficam brancos.




    Lá está ela.




    Aquela que me assombra.




    A que não consigo tirar da minha cabeça, não importa o quê.




    — Senhorita Campbell — diz a Sra. Rayan sem dar-lhe um segundo olhar. — Estou feliz que você possa se juntar a nós. Entre e sente-se.




    Amelia está parada na porta, seu longo cabelo loiro-avermelhado caindo sobre o ombro em ondas e escondendo seu rosto. Pequena e invisível, é tudo o que ela quer ser. Mas é impossível. As pessoas a notam, se viram para dar uma segunda olhada, mas ela não vê. Ela não vê nada. Às vezes me pergunto se há algum tipo de escudo ao redor dela, impedindo-a de ver qualquer coisa, mantendo-a encapuzada. Fora dos limites.




    Então as vejo.




    Mãos nos quadris.




    Mãos grandes, claramente masculinas.




    Minhas mãos agarram a mesa com ainda mais força, segurando a preciosa vida. 




    — A certinha decidiu passar para o lado obscuro — o sussurro simulado de Drew chama minha atenção. Ele é tão sutil quanto um elefante entrando em uma sala.




    Do canto do meu olho, vejo-o se inclinando em sua mesa para me olhar melhor. Seus olhos se estreitam. Vejo outras pessoas na classe virando na minha direção porque o ouviram. Mas a única coisa em que posso me concentrar, a única coisa que posso ver, é ela.




    Sempre foi ela.




    Ela se vira e olha para o cara de pé atrás dela através de um escudo de fios ondulados de seu cabelo. Ele levanta a mão como se quisesse afastá-los para vê-la melhor, mas Amelia faz isso antes que ele possa. Ela está desconfortável, tensa.




    Ele sussurra algo para ela, ela sorri. É um sorriso que me tira o fôlego.




    Não a vejo há tanto tempo. Apenas algumas vezes durante o verão, à distância, o que não conta nada. Não estivemos tão perto desde que o semestre acabou. Não é algo inesperado. Durante o verão raramente nos vemos porque não andamos nos mesmos círculos. É como se ela desaparecesse durante os meses de verão e, se eu tiver sorte o suficiente, posso vislumbrá-la, uma sombra ou talvez uma ilusão. Apenas um gosto passageiro que tenho que saborear o máximo que puder até vê-la na próxima vez. E agora, ela está sorrindo para algum babaca aleatório.




    Que porra é essa?!




    Sinto um gosto amargo na boca, algo que parece muito com ciúme.




    — Derek — Andrew chama. Esta é a primeira vez ou ele me chamou antes enquanto eu estava muito preso em minha própria mente para me importar? — Você tem que se acalmar. Parece que está prestes a explodir.




    — Eu estou bem — consigo dizer com os dentes cerrados.




    Não posso dizer nada, não posso fazer nada. Depois de tudo o que aconteceu, não tenho o direito.




    Vejo-os entrar na sala. Amelia praticamente corre para o seu lugar atrás de sua melhor amiga, que a olha como se ela tivesse acabado de crescer outra cabeça. O cara, por outro lado, caminha lentamente atrás dela. Confiante como se fosse o dono do lugar, ele lentamente olha ao redor.




    Seus olhos pousam na garota sentada ao lado de Brook. É a primeira vez que a vejo. Alunos novos? E dois deles, nada menos. Estou surpreso por não ter ouvido nada até agora. Notícias como essa correm rápido em nossa cidade. Greyford não é pequena em si, mas as pessoas são unidas e gostam de fofocar.




    Agora que estou prestando atenção, posso ver que eles são muito parecidos – altos, cabelos escuros e pele morena.




    A garota olha para o pulso e depois para ele. — Você está atrasado. — Seu tom é desinteressado, quase entediado, mas seus olhos dizem uma história completamente diferente.




    — Senhor Sanders — a Sra. Rayan interfere. — Estou feliz que você encontrou seu caminho para a escola. Agora, se você não se importa, sente-se e deixe-me terminar meu trabalho.




    — Claro, Sra. Rayan. — Sua voz é suave, descontraída. — Sinto muito pelo atraso, mas nossa Amelia aqui teve problemas com o carro, então, tive que parar e ajudá-la.




    É lógico que ajudou. Paspalho.




    Nossa Amelia. Veremos isso, amigo. Ela não é o tipo de garota que você compartilha. Não só porque ela não é assim, mas porque só um idiota estaria disposto a compartilhar alguém como ela.




    Um idiota como você que a deixou escapar.




    — E aqui eu pensando que você tivesse sofrido um acidente naquela sua motocicleta demoníaca, Max. Eu estava prestes a começar a chamar a polícia. — Eu acharia que ela estava preocupada se o sarcasmo não escorresse de suas palavras.




    — Não se preocupe, irmã. — Ele bagunça o cabelo dela na altura dos ombros enquanto passa para o único assento vazio atrás dela, e ao lado de Amelia. Ele pisca para Amelia quando a pega olhando, o que a faz corar e se esconder atrás do cabelo novamente. Quero rosnar para ele parar com isso, mas não faço. — O irmão mais velho não vai a lugar nenhum.




    A Sra. Rayan suspira em derrota. — Todo mundo — ela chama para a sala de aula. — Como vocês podem notar agora — ela incisivamente olha na direção do pequeno grupo na frente —, temos alguns novos alunos este ano. Estes são os gêmeos Sanders, Maximilian e Jeanette, que vieram da Califórnia. Por favor, façam com que eles se sintam bem-vindos.




    Ok, certo. E talvez o inferno congele.


  




  

     CAPÍTULO 3




    Amelia




    — Agora — Brook abaixa sua bandeja de almoço um pouco mais forte do que o necessário —, você vai me dizer o que diabos está acontecendo?




    Mordo meu lábio e a vejo sentar na minha frente, dando uma mordida em sua pizza. Ela é pequena, alguns centímetros mais baixa do que eu e terrivelmente magra. Isso me preocupou, ainda preocupa, mas não menciono nada, não depois do incidente que ela causou quando fiz isso pela primeira vez alguns anos atrás. Na verdade, ela não evita comida, não que eu saiba, mas isso me preocupa porque não sei o que está acontecendo na casa dela. Em todos os anos que a conheço, nunca estive lá e tudo o que sei é que ela mora com a mãe, que não é um grande exemplo.




    Seu cabelo castanho-claro está preso em um rabo de cavalo alto, alguns fios mais curtos escapando e emoldurando seu rosto oblongo. Olhos verde-jade, profundos, olham para mim do outro lado da mesa e os lábios rosados estão franzidos, esperando determinadamente pela minha resposta.




    Suspiro em derrota. Conheço Brook o suficiente – quando ela quer uma resposta, ela a consegue, não importa quanto tempo tenha que esperar. Ela é como um cachorro com um osso.




    — Você ouviu, Brooks. O carro começou a produzir ruídos estranhos quando estávamos ao telefone. Parei e não pude fazer muito para consertá-lo, então, quando Max chegou, eu estava desesperada o suficiente para deixá-lo verificar.




    — Isso não explica como você acabou na motocicleta demoníaca dele — ela enfatiza a última parte. — Quem, com menos de sessenta anos, ainda usa a palavra motocicleta, de qualquer maneira? 




    Quero rir, mas me contenho. Essa é a típica Brook Taylor para você. Espirituosa e sarcástica. Mas ela é assim só comigo, nunca fala com ninguém. Nem mesmo os professores, apenas quando eles se dirigem a ela diretamente e ela não consegue se livrar disso. Há também momentos em que ela ficaria entediada, ou talvez apenas perdesse as rédeas de seu controle por alguns segundos, e esse lado sarcástico se revelasse.




    — Na verdade, seriam pessoas educadas, de classe alta — uma resposta fria e composta vem atrás de mim. — Mas você não saberia disso, saberia?




    Virando-me, encaro outro par de olhos cinza-escuros amendoados já familiares.




    — Você não se importa, certo, Lia? — Max pergunta, sentando à minha direita sem realmente esperar por uma resposta. — E não se importe com esse pequeno gremlin ali. Ela geralmente é temperamental e dura por fora, mas fofa como um ursinho de pelúcia por dentro.




    Olho para a esquerda, onde Jeanette se sentou. Não sei onde aquele ursinho de pelúcia que Max está falando está escondido, mas tem que ser muito, muito profundo porque tudo o que posso ver é seu jeitão frio e altivo.




    Também não há nada de pequeno nela. Ela não é tão alta quanto seu gêmeo, mas também não fica muito atrás, mais alta que eu e Brook. E se você ignorar a atitude dela, não pode negar que Jeanette é muito bonita, com pele morena e rosto semelhante ao de seu irmão, cercado por mechas castanho-escuras que alcançam levemente os ombros.




    — Talvez nós nos importemos — Brook retruca, voltando toda a atenção para ela. Suas bochechas ficam levemente rosadas de vergonha, mas ela não desvia os olhos.




    — Brook. — Calmamente coloco minha mão sobre a dela em cima da mesa. — Tudo bem.




    — Não, não está. Estávamos conversando.




    — Oh, ótimo — murmura Jeanette sarcasticamente ao meu lado. — Mais uma com problemas.




    Olho para ela, porque, realmente, qual é o problema dela?




    A única coisa boa é que Brook está numa disputa de olhares com Max que não a permite ouvir a irmã dele. Ou talvez sim, mas ela simplesmente não se importa.




    — Continuem. — Ele acena com a mão para nós e coloca algumas batatas fritas na boca. — Não se importem conosco.




    Brook se inclina sobre a mesa para Max. — Não posso falar sobre isso se o assunto da nossa conversa está bem aqui, posso?




    Por um segundo, acho que vejo seus olhos se arregalarem de surpresa, mas depois se foi, se é que estava lá, em primeiro lugar, e ele engole antes de dar a ela seu sorriso assassino de bad boy. — Agora vocês realmente têm que continuar. Estou interessado no que vocês têm a dizer sobre mim.




    Brook ri, ri de verdade, e se recosta em seu assento. — Quem disse alguma coisa sobre você? — ela pergunta, um sorriso ainda em seu rosto. — Nós estávamos falando sobre sua irmã. Faço Química com ela. Ela pode ser chata, mas é um gênio. Acho que o que dizem sobre gêmeos é verdade, um herda a beleza, o outro, a inteligência. Mas olhe para o lado bom, menino bonito, você não precisará procurar muito por um tutor com ela em casa. — Brook se levanta da cadeira. — Agora, se vocês me derem licença, tenho que cuidar de uma coisa.




    — E o almoço? — Eu a chamo, preocupada em ficar sozinha com aqueles dois.




    — Vou terminar no meu caminho, mãe — ela diz por cima do ombro. — Até mais.




    Sem falar mais nada, ela se vira e se afasta, deixando-nos olhando para ela saindo.




    — Que raio foi aquilo? — Max pergunta, ainda olhando para a porta.




    — Ela sendo uma cadela. — Jeanette brinca com a comida, completamente indiferente ao que aconteceu. — Talvez seja TPM ou algo assim.




    — Ela é protetora — eu a defendo. Brook é minha melhor amiga e, embora ela não estivesse certa em tratar Max do jeito que tratou, não posso deixar que algumas senhoritas da classe alta falem mal dela. — E, ela tem... um temperamento.




    Jeanette revira os olhos. — Soa mais como birra.




    — Então, acho que vocês duas logo serão melhores amigas, Anette — Max interfere, um largo sorriso nos lábios. — Bem que você precisa de uma.




    Eles se encaram, desafiando um ao outro a desviar o olhar primeiro. Parece que isso é mais do que apenas essa luta. É mais profundo do que isso, e eles são os únicos que entendem o significado por trás das palavras de Max. No final, Jeanette desvia o olhar primeiro, continuando a brincar com seu almoço em silêncio.




    — Então, Lia, como é ser uma veterana?




    — Parece que vai levar uma eternidade para acabar. — Cubro minha boca com as mãos, mas é tarde demais. As palavras já saíram. O bom é que Max não parece pensar muito nisso, ele simplesmente ri, como se fosse a coisa mais engraçada do mundo.




    No entanto, há outros olhos em mim, perfurando meu perfil. Posso sentir as rodas de Jeanette girando naquele cérebro super inteligente dela, se eu for acreditar nas palavras de Brooks. Logo, ela desvia o olhar, mas está ouvindo nossa conversa. Eu simplesmente sei.




    — Apenas começou. — Max me tira dos meus próprios pensamentos. — É claro que parece que vai levar uma eternidade, mas antes que você perceba, vamos atravessar o palco para pegar nossos diplomas e seguir em frente com nossas vidas.




    — Sim — concordo, embora eu esteja falando sério. O final do ano parece uma eternidade. — De qualquer forma, o sinal vai tocar em breve, e tenho que pegar coisas para as duas últimas aulas.




    — Eu terminei, de qualquer maneira, então... — Max se levanta.




    — Oh, por favor, deixe a garota em paz, Max — sua irmã geme do assento, revirando os olhos para ele. — Acho que ela pode encontrar o caminho em segurança para o armário.




    — Sim, Jeanette está certa — asseguro a ele, pegando minhas coisas. — Vejo vocês por aí.




    Deixo os gêmeos, andando rapidamente pelo corredor, mantendo-me sozinha. Respirando fundo, meus pensamentos se voltam para Max novamente. Ele tem um jeito de tirar as coisas de mim, arrancar a verdade de mim, e eu o conheço há algumas horas. Quem sabe o que vai sair de mim se ele ficar na minha vida.




    Ele não analisa muito as minhas respostas. Eu provavelmente sou mais uma garota que mal pode esperar para ir para a faculdade e ter uma vida longe da família. Se fosse assim tão simples. Jeanette, por outro lado... ela ouviu. Ela viu por trás das minhas palavras o que elas eram.




    Realidade.




    Necessidade de escapar.




    Fugir e nunca mais voltar.




    Abrindo o armário, começo a procurar os livros que vou precisar quando certa mão se conecta com o armário fechado do meu outro lado, me prendendo.




    — O que você acha que está fazendo? — ele sussurra. Mas é mais como um rosnado. Um rosnado muito baixo e muito perigoso.




    Arrepios nervosos percorrem minhas costas. E meu coração começa a bater forte contra minha caixa torácica. Luto contra a necessidade de sacudir os arrepios. Mostrar fraqueza nunca é bom. Cada fraqueza pode ser usada contra você.




    — D-Derek — murmuro dolorosamente devagar. Minha voz está baixa e trêmula, presa na garganta. Meus olhos estão olhando para frente e meus dedos se curvam ao redor da borda do livro de Biologia em minhas mãos.




    — Não me faça repetir — ele sussurra em meu ouvido. Ele está tão perto de mim que posso sentir seu hálito quente na minha pele, fazendo com que pequenos pelos da minha nuca se arrepiem.




    Engulo o nó na garganta antes de responder: — Não sei do que você está falando.




    — Cara novo. Qual é o seu negócio com ele?




    — Não sei do que você está falando — repito.




    Seus dedos envolvem o meu pulso e ele me vira para encará-lo.




    Ele está furioso. Eu o vi com raiva algumas vezes, mas este é um nível totalmente novo. Ele está segurando sua mandíbula com tanta força que eu não ficaria surpresa se na próxima vez que ele abrisse a boca os dentes começassem a cair. Seus olhos estão estreitados e um tom mais escuro de azul do que o normal. Derek devolve a palma da mão onde estava antes, para que eu não possa escapar. Não que ousasse tentar.




    — Não seja tímida comigo, Amelia. O que ele quer de você?




    — Talvez ele simplesmente goste de mim, já pensou nisso? — As palavras são amargas e cheias de raiva. E por um segundo acho que posso ver a mágoa em seus olhos azul-celeste, mas se estava lá, desapareceu em um piscar de olhos.




    O punho de Derek se conecta com o armário, o som ecoando pelo corredor barulhento. Por um momento, esqueço onde estamos. Quando você está encurralada entre seu armário e uma estrutura alta e musculosa, é fácil esquecer que há um mundo atrás dele, um mundo cheio de pessoas olhando e imaginando o que está acontecendo. Um mundo cheio de sussurros, pessoas barulhentas e comentários desagradáveis.




    — Fique longe dele. — Sua voz é fria como pedra, olhos azuis transformados em gelo duro. Azul-gelo, como o gelo sobre o qual ele patina. Não que eu já o tenha visto patinar, mas já ouvi as pessoas falarem sobre isso. Elas falam dele o tempo todo. Como se ele fosse o dono do lugar. O que ele é. O rei de Greyford High, esse é Derek King.




    Em seguida, ele gira e sai com pressa. As pessoas observam suas costas se afastando e se viram, seus olhos investigativos olhando para mim, especulando o que aconteceu e inventando alguma história em suas cabeças para contar aos amigos. Em menos de trinta segundos, os telefones ao redor da escola começarão a apitar e haverá pelo menos dez versões diferentes do que aconteceu.




    Suspirando, aperto o livro no meu peito e me viro para o meu armário para pegar meu livro de Espanhol antes de fechar a porta e ir embora, meus olhos fixos no chão.




    Queria saber quanto tempo levará para Derek ou Andrew fazer algo este ano. Acho que já tinha minha resposta.




    O que não entendo é por que ele está tão nervoso com isso.




    Por que está tão chateado? Tão bravo? O que há de tão especial em Max falando comigo para deixá-lo louco assim?


  




  

     CAPÍTULO 4




    Derek




    Este dia está se arrastando demais. Ficar chateado o tempo todo também não ajuda, nem olhar pelos corredores esperando que um certo alguém apareça. Na verdade, isso me deixa ainda mais irritado. Comigo mesmo. Quando ela conseguiu tanto poder sobre mim? Eu era capaz de controlá-lo antes. Conseguia desligar, ignorá-la a maior parte do tempo.




    Hoje não.




    A escola começou há dois dias. Dois malditos dias atrás.




    Toda vez que entrava na sala de aula, eu a procurava.




    Se ela não estivesse na minha turma, toda vez que o sinal tocava, eu praticamente corria para o corredor e a procurava. Não era algo consciente, algo que pudesse controlar, não realmente. Era mais como se meu corpo soubesse. Podia sentir sua presença ao meu redor e meu corpo a seguiria. Mesmo sem querer, me via me virando e procurando por ela, meus olhos passando por um monte de pessoas enquanto eu tentava pegar um vislumbre de seu cabelo loiro-avermelhado. Quem teria imaginado que seria tão fácil localizá-la, mesmo num espaço cheio de dezenas de outras garotas? Quem teria imaginado que ela era a única que tinha aquele tom específico de cabelo, um que eu podia ver mesmo estando em lados opostos do corredor?




    Não ajuda muito termos três aulas juntos. Nós não tivemos tantas aulas juntos nos últimos três anos. Mas a parte engraçada ainda não acabou, todas essas aulas e mais algumas, compartilhamos com Sanders.




    Sim, acho que o destino tem algo especial preparado para mim este ano. E não gosto nem um pouco.




    Caminhando para minha aula de História Americana, olho as mensagens e notificações no meu telefone, embora não esteja realmente interessado no que vou encontrar. É mais uma distração. Uma maneira de me impedir de procurar por ela. Manter-me ocupado. Isso é o que eu deveria fazer.




    — Você definitivamente deveria vir. — Eu poderia reconhecer a voz do meu melhor amigo em qualquer lugar. Levanto meus olhos da tela para ver com quem ele está falando. — Não há melhor maneira de passar a noite de sexta-feira por aqui.




    Ele está parado perto da porta de uma sala de aula junto com Sanders, todo amigável e merdas do tipo. Quero rosnar de frustração e simplesmente passar por eles sem dizer uma palavra, mas me obrigo a parar atrás de Andrew e colo um sorriso falso no meu rosto. — E aí, cara?




    — Apenas convidando Sanders aqui para a festa na sexta à noite. — Andrew olha entre nós. — Você ainda vai?




    Antes que eu possa responder, Sanders interrompe com uma pergunta. — Você se importa se eu levar alguém?




    A pergunta, simples como é, me chama a atenção. Pelo que sei, ele poderia estar perguntando sobre trazer sua irmã. Afinal, eles são as únicas pessoas novas na escola. Mas há algo na maneira como ele perguntou, na maneira como ele sorriu que me faz pensar o contrário.




    — Claro, todos são convidados. — Andrew dá de ombros, um sorriso brincando em seu rosto. — Mas por curiosidade, quem você quer convidar que já não estará lá?




    Essa é uma pergunta válida, quase todo mundo da escola vai às festas de Andrew; é o nosso lugar habitual para festejar, ficar bêbado e transar sem regras ou autoridade. É um lugar para ver e ser visto.




    Inclinando a cabeça para o lado, olho para Max, esperando sua resposta, embora tenha medo de saber qual nome ele dirá. Minha mão aperta em punhos ao meu lado e eu tenho que afrouxar meu aperto com esforço consciente. Não podia acreditar. Eu geralmente sou um cara tranquilo, poucas coisas conseguem me irritar, mas apenas estar na presença de Maximilian Sanders me faz puxar as rédeas sobre meu autocontrole com mais força.




    — Lia. — Ele sorri, mostrando seus dentes brancos, e eu quero socá-lo para fazê-lo ir embora. — Eu não sei se ela geralmente vai a festas, mas ela não parece uma borboleta social para mim.




    — Lia quem?




    Drew franze a testa, provavelmente tentando conectar o nome com o rosto. Deus me livre que haja uma garota nesta cidade que Andrew Hill não conheça e não a tenha comido. Esse cara é o epítome de um ‘galinha’, se você já viu um, e isso vindo de mim, que já tive meu quinhão de garotas, então, acho que não posso julgá-lo. Todos nós temos nossos próprios demônios, e todos temos nossa própria maneira de lidar com eles.




    — Amelia Campbell? — Drew olha entre nós ainda confuso. — Baixinha, cabelo ruivo, olhos escuros, sardas?




     — Loiro-avermelhado — eu o corrijo ao mesmo tempo que Andrew liga os pontos. 




    — Ah, você quer dizer Dotty. — Andrew me encara com olhos penetrantes. — Loiro-avermelhado? — ele pergunta. — Sério, cara? Você está criando uma boceta lá embaixo?




    Sanders olha entre nós dois, seus olhos apertados tentando ver e entender o que não estamos dizendo em voz alta.




    — Só corrigindo. — Eu meio que dou de ombros, esperando que ele não leia muito sobre isso. — Calma, cara.




    — Quando você começou a notar Dotty?




    — Por que você chama Lia de Dotty? — Sanders interrompe, me poupando de responder.




    Tenho certeza de que meu melhor amigo não gostaria da resposta se eu lhe contasse a verdade, por acaso. E é que eu sempre a notei – quando éramos apenas crianças aos oito anos, então pré-adolescentes desajeitados aos treze, e mesmo agora, dez anos depois. Ainda a noto. Ainda a vejo. Algumas vezes mais do que outras, mas com cuidado o suficiente para que saiba que seu cabelo não é ruivo e seus olhos não são escuros.




    Não, o cabelo dela é desse tom entre loiro e avermelhado. É longo e ondulado e, das poucas vezes em que consegui passar os dedos levemente para que ela não me pegasse, macio como seda. Seus olhos são da cor de chocolate derretido, e há alguns pontos que são um pouco mais claros que o resto, algo entre o dourado e o caramelo.




    — É um apelido, da época em que éramos apenas crianças brincando. Certo, Derek? — As palavras de Andrew me tiram dos meus pensamentos. Ele ainda está olhando para mim com desconfiança. Acho que ninguém mais perceberia, mas conheço esse cara a vida toda.




    — Sim, realmente não me lembro.




    Lembro.




    Lembro-me daquele dia em que ele lhe deu esse apelido estúpido como se fosse ontem. Nunca gostei. Nunca disse nada para fazê-lo parar, mas também nunca usei.




    O sinal toca e o professor aparece atrás de nós do nada.




    — Cavalheiros, se não se importam, temos uma aula.




    — Claro, Sr. Martins. — Entro na sala de aula, agradecido por outra saída sem realmente ter que ter alguma ideia de como tirar meu amigo das minhas costas. Por enquanto. Não sou estúpido o suficiente para achar que ele vai esquecer. Ou deixar rolar.




    Sento-me na minha cadeira no fundo da sala, mas ainda consigo ouvir as palavras de Andrew se despedindo de Max, que está sentado algumas fileiras à nossa frente, logo atrás de sua irmã. — Não se esqueça de convidar a pequena Lia. — Ele aperta seu ombro enquanto vai para seu próprio lugar ao meu lado. Ele me olha bem nos olhos e sorri contente. — Isso deve ser divertido.




    Forço um sorriso no meu rosto. — Mal posso esperar.




    *




    De pé na porta, fico olhando da sala de aula. A maioria dos alunos prefere ficar nos corredores o maior tempo possível, conversando com os amigos, se esgueirando com os namorados ou namoradas, ou simplesmente esticando as pernas depois de um dia inteiro preso na aula.




    Se eu fosse como sempre fui, estaria lá fora também, conversando com Andrew e outros caras do time de hockey, fazendo planos para depois da escola, ou talvez beijando alguma garota sem nome e tentando convencê-la a me ajudar a aliviar algum estresse depois da escola, mas estava longe de ser normal.




    Portanto, estou aqui em uma sala de aula quase vazia.




    Quase, porque ela está aqui.




    Amelia.




    Seu cabelo selvagem caindo sobre o ombro direito, escondendo o rosto. A luz do sol que vem da janela faz com que brilhe intensamente, parecendo quase vivo, como fogo.




    Ela está tão absorta no que quer que esteja fazendo que nem olha para cima. Ou talvez simplesmente queira ficar quieta e despercebida, invisível, como sempre.




    Dando alguns passos determinados, diminuo a distância entre nós.




    Minhas mãos agarram a ponta de sua mesa e me inclino para me aproximar dela, movendo-me para seu espaço pessoal. Seu corpo estremece levemente de surpresa. Posso ouvi-la inalar profundamente antes que ela olhe para cima e seus olhos encontrem os meus. Há surpresa e medo naqueles olhos grandes, castanhos, semelhantes a corça.




    — Derek? — Sua voz é um tremor suave. Quase um sussurro.




    Arrepios sobem na minha pele. Tudo o que posso pensar é que ela soaria assim se a beijasse. Se meus dedos se enroscassem em seu cabelo e minha boca esmagasse a dela. Ela sentiria o que estou sentindo? Seu batimento cardíaco aumentaria? Sua respiração se tornaria mais difícil e irregular? Ela derreteria sob minhas mãos ou tentaria resistir a mim?




    — Acho que te disse algo outro dia. — Minha voz é dura e baixa.




    — O que... — ela visivelmente engole antes de continuar. — O que você quer dizer?




    — Que parte de ficar longe de Sanders não está clara? — Estou tentando segurar minha raiva, mas até mesmo dizer o nome dele me irrita. O que há com esse cara, afinal? Primeiro, ele está em cima de Amelia e, então, ele é todo amiguinho de Andrew.




    — Está, mas...




    Não a deixo terminar. — Da próxima vez que eu tiver que dizer isso de novo, você não vai gostar das consequências, pequena.




    Endireitando-me, viro-me para ir e quase colido com ele.




    Sanders olha para mim. Nós nos encaramos por um minuto inteiro, sem dizer uma palavra.




    Ele desvia o olhar primeiro. — Oi, Lia.




    Como é que esse cara está sempre por perto quando você não precisa dele? O que seria o tempo todo. Eu me pergunto o quanto ele ouviu e viu. Há um sorriso descontraído curvando seus lábios, mas eu apostaria que vi algo passar por seus olhos cinzentos perceptivos e um pouco assustadores.




    Não entendo. Eu não o entendo. Mas, é como se ele pudesse me ver e eu fosse seu entretenimento número um. Não estou gostando nem um pouco.




    Ela olha entre nós, mas não diz nada, apenas abaixa a cabeça e olha para o que quer que esteja fazendo antes de eu interromper. Max me contorna, apontando para a mesa atrás dela, mas coloco minha mão lá antes que ele possa fazer isso.







OEBPS/Images/limites-capa.jpg
EDITORA

en ‘lamqr vale tudo
as‘](mlfs-; 3

GREYFORD "WIJLVES

LIVRO 1

ANNA B.







OEBPS/Fonts/SegoeUIEmoji.ttf



